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COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA

Avaliação da sensibilidade in vitro  de Pseudomonas aeruginosa
frente ao ácido bórico e ácido acético

Evaluation of in vitro  susceptibility of Pseudomonas aeruginosa  front
boric acid and acetic acid

Patrícia da Silva Nascente,* Márcia de Oliveira Nobre,** Tatiana de Ávila Antunes,*** José Eurico Vieira Nunes,****
Mário Carlos Araújo Meireles,***** Luiz Filipe Schuch******

Resumo

Os ácidos bórico e acético são dois anti-sépticos de uso humano e animal que foram avaliados e comparados, no presente
trabalho, quanto às suas atividades frente a três isolados de Pseudomonas aeruginosa, provenientes de otite externa canina,
através de duas técnicas in vitro de antibiograma, pour plate e ágar difusão. O ácido bórico demonstrou ter maior atividade
contra P. aeruginosa.
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Abstract

Boric acid and acetic acid are two antiseptic of human and animal use, that were appraised and compared, in this work,
regarding their activity front three Pseudomonas aeruginosa, from dogs with external otitis, by in vitro two techniques: Pour plate
and diffusion agar. Boric acid demonstrated higher ativity against P. aeruginosa.
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Otite externa é uma enfermidade comum na clínica de pequenos
animais e na maioria das vezes está associada a infecções
bacterianas (Grono, 1984; Bornand, 1992; Giorgi, 1996; Nobre
et al., 1998) e dentre estas, as otites com envolvimento de
Pseudomonas sp são consideradas de difícil tratamento por
clínicos e clientes (Rod e Rosychuk, 1994; Foster, 1998; White,
1999). O ácido acético, indicado como anti-séptico em casos
de otite externa, vem sendo substituído pelo ácido bórico nas
otites humanas, devido ao efeito semelhante com menor poder
corrosivo (Eason et al., 1986; Palácio, 2002).

O objetivo deste trabalho foi testar e comparar a atividade in
vitro do ácido bórico e do ácido acético frente à bactéria
Pseudomonas aeruginosa. Para isso foi estudada a
sensibilidade de três isolados dessa bactéria provenientes
de casos clínicos de otite externa canina, frente ao ácido bórico
a 4% e ao acético a 1% (concentrações usuais como anti-
séptico) utilizando as técnicas de difusão em ágar e pour
plate (Bauer et al., 1966; Busta et al., 1984).

Pela técnica de difusão em ágar, foram realizados
antibiogramas em duplicata, usando-se anéis de aço
inoxidável previamente esterilizados. Os isolados foram
suspensos na escala 0,5 MacFarlland e semeados em placas
de ágar Müller Hinton com swab estéril, sendo então colocados
sobre o ágar dois anéis, afastados 5cm, cada um contendo
1ml de um dos ácidos estudados. Para melhor difusão dos
ácidos no ágar as placas foram mantidas durante 1 hora a
4ºC e, em seguida, foram invertidas e incubadas 24 horas a
37ºC. A leitura foi feita com auxilio de régua milimétrica,
medindo o halo de inibição do crescimento bacteriano.

Para a técnica de Pour Plate, também realizada em duplicata,
foram feitas suspensões dos isolados na escala 1 de
MacFarlland que foram distribuídas em alíquotas de 0,2ml,
em três tubos que já continham 2,5ml de ágar BHI,1 sendo
que dois foram acrescidos com 0,24ml de um dos ácidos
testados e o último com 0,24ml de salina (controle). Os tubos
foram incubados a 37ºC e após 24 horas foram diluídos em
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base log10 a 10-9, sendo semeado 0,1ml de cada diluição,
por espalhamento, em placas com ágar sangue e mantidos
a 37oC por 24 horas, sendo então quantificadas as unidades
formadoras de colônias (UFCs).

Na técnica de difusão em ágar foi calculada a média do
tamanho dos halos de inibição de crescimento de P.
aeruginosa formado pelos ácidos acético ou bórico contido
nos anéis (Figura 1), obtendo-se respectivamente 146mm e
170mm, demonstrando assim maior eficiência in vitro do
ácido bórico em inibir o crescimento de P. aeruginosa quando

comparado ao ácido acético. Na técnica de Pour Plate, as
amostras testadas tanto com salina como com ácido acético
apresentaram mais de 30,109UFC/ml, enquanto com ácido
bórico o título médio foi acentuadamente reduzido com
7,85.104UFC/ml.

Os resultados demonstram que o ácido bórico foi capaz de
inibir in vitro o crescimento de P. aeruginosa nas duas técnicas
utilizadas, sugerindo-se, com isto, novos estudos avaliando
o efeito do ácido bórico na otite externa canina com
envolvimento do P. aeruginosa.

Figura 1 : Halos formados pelo ácido acético (AA) e ácido bórico (AB)
frente a Pseudomonas aeruginosa em placa contendo ágar Müller Hilton.
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